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			A leitura do mundo precede a leitura da palavra.


			Paulo Freire


		




		

			Aos povos originários


			Aos meus ancestrais


			Ao meu pai e minha mãe


			Aos educadores e mestres


			Às novas e futuras gerações que cocriarão a realidade e para as quais desejo que o conteúdo desse livro tenha significado.


			Que o belo, o benevolente e o amor ressoem e os abracem, mostrando o caminho do bem-estar, do bem comum e do bem viver regenerador!


		




		

			PREFÁCIO


			A primeira coisa que me veio à mente ao ler as vivências com John Croft, contadas por Flavia Vivacqua neste livro, foi uma entrevista que Paulo Freire deu a Edney Silvestre, em Nova York, no início do mês de abril de 1997. Edney Sivestre perguntou: “Professor, como o senhor quer ser conhecido?” Paulo Freire respondeu: “Essa é uma pergunta muito gostosa. Eu até vou aprender a fazer esta pergunta a outras pessoas. Sabe que eu nunca tinha pensado nisso? Mas agora que você me desafia, talvez a minha resposta seja um pouco humilde. Eu gostaria de ser lembrado como um sujeito que amou profundamente o mundo e as pessoas, os bichos, as árvores, as águas, a vida”.


			O leitor e a leitora deste livro vão entender, rapidamente, porque fiz a associação entre esses dois momentos. Eles têm tudo a ver com uma educação centrada nas pessoas e numa vida sustentável. A categoria sustentabilidade, que aproxima Paulo Freire e John Croft, se constitui na base fundamental de um novo paradigma de bem viver, consigo mesmo, com os outros e com a natureza. Esta é também uma categoria que deveria fundamentar a educação em tempos de perda de sentido da vida como hoje, quando se pensa mais em instrumentos de ensino e avaliação do que nos fins da educação.


			John Croft revela que enfrentou, inicialmente, dias difíceis como educador e soube buscar caminhos de superação com base na observação, na ciência, no diálogo e na “ética universal do ser humano”, como diria Freire. Diante de situações-limite que a vida nos coloca, a resposta só pode ser encontrada por meio da escuta atenciosa, como um saber necessário à prática educativa transformadora, dentro e fora da escola. Foi o que John Croft fez.


			O encontro de John e Paulo, em Genebra, na década de 1970, no Conselho Mundial de Igrejas, foi decisivo para a criação do método Dragon Dreaming – uma tecnologia social visando ao empoderamento das pessoas para que digam a sua própria palavra e construam sua história – fundado na ecologia profunda, vivenciado nas culturas dos povos originários, particularmente os aborígenes da Austrália e referenciado em diferentes autores, entre eles, Michael Young, Gregory Bateson, Arnold Joseph Toynbee, e outros e outras, como Joanna Macy, Fran Peavy, David Bohm, Paulo Freire e Mahatma Gandhi, aqui revisitados.


			Na leitura deste livro, impressionou-me a experiência internacional, intertranscultural e omnilateral de John Croft, que o aproxima muito de Freire. Os livros de Paulo Freire são todos, de certa forma, autobiográficos. O método Dragon Dreaming, de John Croft, é resultado da observação e experimentação pessoal do autor e da reflexão crítica sobre sua própria prática. Como Paulo Freire, ele valoriza o saber primeiro das comunidades, o saber de experiência feito, um saber tão elaborado como o saber científico. Como Freire, articula teoria e prática. Na educação, como arte e ciência, a teoria sem prática é puro verbalismo e a prática sem teoria é puro ativismo.


			John Croft nos mostra o que podemos aprender dos povos originários e que faz muita falta aos sistemas educacionais dominantes hoje: a convivialidade, a comunhão, a relação profunda e emocional com a Mãe Terra, traduzidos em sua cosmovisão holística. Ele nos mostra, em detalhe, a grande riqueza da cultura desses povos, confrontando-a com a pobreza de uma cultura baseada em dualismos, fronteiras, poder, controle, posse, propriedade etc. Ele nos mostra que se quisermos ter uma cultura sustentável neste planeta, temos que construí-la com base em outros valores e que estão na origem da criação do método Dragon Dreaming. A cultura aborígene nos dá esperança, diz John, pois os aborígenes “puderam construir uma civilização e cultura que perduram há 60.000 anos de forma sustentável e não causaram danos ao meio ambiente”. Se eles fizeram isso, nós também podemos fazê-lo.


			E aqui entra um grande dilema da educação atual que pode levar a seu colapso muito em breve: a meritocracia e a hierarquia, hoje dominantes na educação, não visam à emancipação mas, ao contrário, buscam a domesticação de corações e mentes e a homogeneização, que vem aniquilando a grande riqueza da humanidade que é a sua diversidade cultural. É uma educação que “não é sobre libertação” mas é “sobre controle social”, sustenta John Croft.


			Ele destaca intuições originais de Freire e Gandhi em torno da auto-determinação dos povos e das pessoas. Entendiam o diálogo como a própria essência da educação. Se queremos saber alguma coisa, precisamos primeiro perguntar. Conhecimento se constrói juntos. Por isso, quando, na escola, os estudantes só recebem respostas prontas, quando não simples receitas, eles desistem da escola e do estudo. Por que eu tenho que aprender as respostas de perguntas que eu não fiz?


			Parece que os sistemas educacionais hoje têm poucas dúvidas, poucas perguntas e muitas respostas para perguntas que ninguém fez. E o que nos motiva a aprender são nossas próprias dúvidas, por isso, todos nós temos perguntas a fazer e buscamos respostas para elas. Como dizem os zapatistas: “é perguntando que achamos o caminho”. É perguntando que podemos construir sentido para nossas próprias vidas.


			Quero finalizar este prefácio dizendo que fiquei muito feliz e honrado com o convite e que aprendi muito. Espero que o leitor, a leitora deste livro também o aprecie como eu. Só prefaciamos livros de que gostamos.


			 


			Moacir Gadotti


			Presidente de Honra do Instituto Paulo Freire


			Professor aposentado da Universidade de São Paulo


		




		

			HISTÓRIAS REAIS, COM PESSOAS REAIS


			Antes do mergulho


			Algumas pérolas estão bem no fundo e é preciso mergulhar e submergir na intensidade de um outro, tudo novo.


			Este é um livro de histórias reais, com pessoas reais, lugares incríveis que realmente existem em nosso planeta, encontros e descobertas preciosas cheios de aprendizados significativos.


			O período sabático[ 01 ] é definitivamente um presente sagrado. Encontro com a mitologia pessoal, rito de passagem e chaves de liberação e resgates. Um período de vivência fora da zona de conforto, em situação de expansão, que tem seu próprio ciclo para acontecer e que é importante ouvir e dar vida a essa jornada de novas percepções.


			Optei por escrever minha narrativa em blocos, respeitando os fluxos de memórias nem sempre lineares, por vezes incompletos, compartilhando o que vivenciei, descobri e aprendi durante um ano e meio em período sabático, morando na Austrália e viajando pela Ásia. Essa pesquisa autodirigida me levou ao encontro com A Pérola do Dragão.


			O livro não se prende à cronologia dos fatos, embora considere minha jornada pessoal como a linha temporal que costura e se relaciona com todas as outras histórias, que por sua vez, foram agrupadas em capítulos temáticos.


			Também quero ressaltar que o assunto motivador proposto aqui, Educação Regenerativa, apesar de importante é novíssimo. Trata-se de uma direção teórica e prática, sem a pretensão neste livro de apresentar definições ou esgotar sua reflexão, que vejo ainda como um horizonte a ser estabelecido.


			Este trabalho está longe de ser pedagógico ou técnico-metodológico, mas se pretende como um espaço-tempo de compartilhamento de uma jornada pessoal e as “pérolas” encontradas nesse caminhar, sempre em busca da inspiração para outros sonhos, outros projetos, outros processos de aprendizagem pessoal e coletiva, que estimulem as belezas e os desafios genuínos e potentes, na direção de uma Educação Regenerativa.


			Contudo, apresento fundamentais referências teóricas e fontes que corroboram para o que entendo ser um caminho para essa educação de que falo.


			Também sei que outras referências poderiam estar incluídas aqui, e de maneira nenhuma diminuo a importância de cada uma delas ao não utilizá-las. Apenas fiz um recorte das que chegaram a mim de maneira marcante em minha pesquisa autodirigida, durante meu período sabático.


			Este livro é, portanto, onde investigo e integro conhecimentos que estimulam e geram autonomia e coaprendizagem, que consideram os ciclos naturais, a lida com as emoções, o pensamento sistêmico e a abordagem holística, as inteligências pessoais e a coletiva, e aquilo que é abundante em nós: o imenso campo do cuidar e do aprender.


			Além desse livro, essa pesquisa gerou também a modelagem de um curso para educadores-facilitadores em coaprendizagem, que teve o projeto-piloto realizado em 2018. Esse curso teórico e prático reconhece as etapas de aprendizagem holística, baseada em projetos, no aprendizado e desenvolvimento de habilidades emocionais, cognitivas, relacionais e executivas. Utilizo um repertório grande de dinâmicas de grupo, ferramental tecnológico social e referências teóricas e pedagógicas importantes para o design de culturas e futuros regenerativos.


			Dizem que tudo que procuramos também vai ao nosso encontro. Como é próprio dos processos de aprendizagem que somente são possíveis em encontros significativos, foi assim com Dragon Dreaming. Uma tecnologia social, um método e uma filosofia para o design e gestão de projetos colaborativos que apresenta uma matriz quádrupla, integradora e universalista. Inicia-se com quatro grandes áreas: Sonhar, Planejar, Realizar e Celebrar; e três princípios norteadores: desenvolvimento pessoal, fortalecer comunidades e servir ao planeta; apresentando em seu método 16 passos capazes de integrar diferentes aspectos de nossas vidas e de um projeto na melhor prática da cocriação da realidade. Também conta com um conjunto ferramental próprio e dinâmicas de grupo para diferentes momentos do processo. A filosofia se estrutura na ecologia profunda; em ciência de ponta; em elementos das culturas aborígines da Oceania, incluindo a relação delas com os sonhos; na pedagogia de Paulo Freire; e na teoria de Gaia e de sistemas vivos. Dessa forma, o método e filosofia Dragon Dreaming se alinham e se apoiam como tecnologia social indispensável ao paradigma que o design de culturas regenerativas exige.


			Por esses motivos, estruturei o período sabático como um projeto Dragon Dreaming. Ou seja, utilizando o método para intencioná-lo, me organizar e vivenciá-lo. Por fim, DD como é carinhosamente chamado o método pela comunidade de treinadores no Brasil, também acabou se tornando objeto de pesquisa ao abordá-lo aqui com suas origens, e com suas origens como importante fonte para uma Educação Regenerativa que tem na realização de projetos, sobretudo os de valor colaborativo, uma prática estruturante.


			A título de esclarecimento, parte das informações divididas neste texto são fruto de minhas reflexões sobre minha experiência e vivência enquanto pesquisadora, consultora e treinadora do método e filosofia Dragon Dreaming – entre outras metodologias que me especializei – o que inclui ensinamentos divididos comigo por John Croft e atividades desenvolvidas em minha formação. Entre meus registros e anotações, o que estava em inglês foi posteriormente transcrito e traduzido para o português por Suzana Nory, com o cuidado primoroso para que o vocabulário aborígine australiano se preservasse fielmente.


			Em cada capítulo será possível encontrar pérolas de aprendizagem e encontros por uma nova forma de educação significativa, transformadora e regeneradora. Qual será aquela que irá ao seu encontro?


			Além das referências teóricas, algo importante para mim nesse livro está em compartilhar as boas práticas em educação e aprendizagem, históricas ou atuais, que são iniciativas inspiradoras reais a serem multiplicadas.


			Entre elas, comento sobre as históricas, e por isso mesmo visionárias, Black Mountain College, a FIU – Free Internation University e a Universidade das Árvores, todas dedicadas ao ensino da arte, da ciência e da ecologia como caminho interdisciplinar para o desenvolvimento humano e social.


			Em cada capítulo será possível encontrar pérolas de aprendizagem e encontros por uma nova forma de educação significativa, transformadora e regeneradora. Qual será aquela que irá ao seu encontro?


			Dedico um capítulo à magnífica Green School, que consegue integrar de maneira corajosa e eficiente uma série de contrastes, desafios e belezas da educação formal. É um ótimo exemplo de um ecossistema de Educação Regenerativa com crianças, jovens e uma comunidade escolar mutuamente engajados em fazer a diferença.


			Também apresento relatos de imersões às quais pude vivenciar e que são exemplos potentes de ambientes de aprendizagem significativa, onde valores como experimentação, autonomia, colaboração, reconexão com a ancestralidade e a natureza, criatividade e lidar com a complexidade são exigidos. Cada uma dessas imersões, além do trabalho pessoal, me levaram a novas conexões e importantes referências teóricas e práticas para essa pesquisa, ou, ainda, me colocaram justamente para praticar aquilo que o mental já havia assimilado mas faltava ir para o corpo.


			Aproveito para fazer uma observação sobre as notas de rodapé, inseridas durante a escrita deste livro entre 2020 e 2021, principalmente aquelas propositadamente referenciadas como da Wikipédia, Enciclopédia Livre, que, embora não tenha reconhecimento acadêmico formal, é sem dúvida um dos primeiros e mais importantes projetos de coaprendizagem, tecnologia do comum, direito à informação e educação, que temos em escala planetária. Trata-se de uma plataforma de conhecimento distribuído, de esforço de milhares, de acesso gratuito e validado entre pares. É um ótimo exemplo da poderosa ação colaborativa que permite que a inteligência coletiva seja manifesta e torne-se acessível. Suas limitações e lacunas nada mais são do que espelho de nossas não-ações. Ainda sobre as notas, optei por colocar ao final do livro uma lista de sites das iniciativas referenciadas no decorrer do livro, acreditando que facilitará aos curiosos uma investigação mais aprofundada.


			Por último, mas não menos importante, agradeço a você, porque se estiver lendo este livro, você também faz parte da história que o viabilizou e o faz ter sentido no mundo. Que lhe seja tão prazeroso e emocionante quanto foi para mim encontrar A Pérola do Dragão!


			 


			Flavia Vivacqua


			Janeiro de 2021, São Paulo, Brasil









		

			EM BUSCA DA PÉROLA


			Lançar-se ao aprendizado


			Para mim, esta imagem, criada pelo canto de um homem analfabeto, porém de grande sabedoria, traz a verdadeira fonte da arte sustentável do Dragon Dreaming, o segredo de transformar os sonhos em realidade. Dragon Dreaming é a arte de se construir pontes, criando a estrutura que liga o ponto em que estamos hoje ao ponto no qual gostaríamos de estar, e que permite que nos movamos seguramente através desta ponte de onde estamos agora até o que poderemos vir a ser. No entanto, diferente das pontes normais, esta ponte é construída ao longo do percurso. E, como toda jornada, se inicia com um único passo.[ 02 ]


			John Croft


			 


			Encontrei-me em um momento sem sonhos. E o fato de não ter sonhos e do entorno me parecer pouco criativo, pouco inspirador, me gerou um imenso desejo de ir!


			Ir para ver o que não conhecia!


			Reconhecer aquilo que não sabia que existia!


			Fazer coisas que não fazia!


			Aprender coisas que nem sei se poderia!


			E então, dessa vontade profunda, nascida da necessidade de expansão, do novo e significativo... nasceu o sonho!


			Fechei muitos ciclos, de diferentes tempos... e decidi sair pelo mundo em um período sabático.


			Mas, ir para onde?


			Quando decidi realmente sair do Brasil, uma pergunta que também me fazia era: como essa viagem pode ser útil?


			Ah, vou aprender inglês! Com quase 40 anos e mesmo tendo realizado vários projetos internacionais, isso tem me feito falta!


			Aprender outra língua tornou-se meu ponto focal pessoal, minha grande desculpa para me lançar em uma aventura mundo afora, o que me ajudaria a caminhar todos os dias com algo para fazer, com uma determinação a cumprir. O compromisso de aprender algo novo todos os dias!


			Então, comecei a pesquisar países de língua inglesa. Conversei com amigos que moravam em diferentes cidades e continentes.


			Quando olhei para a Austrália... Nossa!


			Por que eu não pensei nisso antes?!


			Muito do que eu estava pesquisando, fazia já alguns anos, havia surgido naquele país, como a permacultura e o Dragon Dreaming. Além de tudo, foram mundialmente pioneiros no design de processos participativos e no de organizações, como é o caso da sociocracia.[ 03 ]


			•••


			Quando se tem uma firme determinação, tudo se organiza a partir disso.


			Então, dois meses antes de viajar, consegui um trabalho grande de consultoria em Arte, Educação e Colaboração para Coordenadores Pedagógicos e Educadores em um programa cultural do estado de São Paulo, o que viabilizou meu curso de inglês por seis meses.


			Para garantir minha ida e estada por lá nesse período, também vendi algumas coisas que estavam à mão e não teriam utilidade por um bom tempo. Lembro de um projetor, uma máquina fotográfica e alguns móveis. A família também fez uma “vaquinha” para juntar algum dinheiro e me presentear, com o desejo de boa sorte.


			•••


			Estávamos reunidos no I Confestival Dragon Dreaming, no Matutu em Aiuruoca – MG, na Fazenda Patrimônio do Matutu, um dos lugares mais lindos e especiais que já conheci no mundo. Era uma conferência e celebração da comunidade de treinadores e multiplicadores da metodologia e convidados da rede brasileira e John Croft.[ 04 ] Era o primeiro encontro entre nós, depois do TOT – Treinamento para Treinadores Dragon Dreaming, que havia acontecido no ano anterior.


			Eu havia acabado de decidir morar na Austrália. Então, tive uma conversa com John traduzida pelo querido amigo e treinador Dragon Dreaming Shaba Piffer.[ 05 ] Nessa conversa, expliquei que iria morar na Austrália para aprender inglês e que gostaria de realizar o caminho para me tornar treinadora de treinadores.


			Lembro que John me fitou com olhar reflexivo, um pouco perplexo. Parecia ter mais perguntas do que certezas, consciente do tamanho da curva de aprendizado que eu precisaria ter e me superar.


			Ele, então, me passou uma lista de 12 passos que deveriam ser percorridos ao longo de dois anos. Aquele seria meu caminho de aprendizagem para tornar-me treinadora de treinadores em Dragon Dreaming.


			Essa também era uma maneira de tornar mais útil minha decisão de sair pelo mundo. Então, saí do encontro muito determinada a seguir aqueles passos de um processo que segundo John me transformaria completamente... Hoje vejo que ele estava certo!


			Seguindo a tal lista, fiz o Círculo de Sonhos,[ 06 ] uma ferramenta metodológica para cocriação na fase do Sonhar em Dragon Dreaming, com o apoio e participação de um grupo brasileiro de treinadores na metodologia.


			A partir desses sonhos, fiz um Karrabirdt,[ 07 ] o nome dado à ferramenta metodológica para planejamento na fase do Planejar em Dragon Dreaming. A palavra vem do idioma aborígene Whadjuk Noongar. ‘Karra’ significa aranha e ‘Birdt’ significa teia: Teia de Aranha. Essa ferramenta é um mapa do projeto, com tarefas e fluxos processuais e financeiro que precisam acontecer para o projeto se realizar.


			•••


			Existem muitos tipos de sonhos, todos um campo fértil para o autoconhecimento. Porém, também há, para quem se permite a escuta e a lembrança, uma possibilidade de acesso à fonte da sabedoria coletiva. Experiências extraordinárias. Já os sonhos mais comuns, mas não menos importantes, são processamentos de acontecimentos, percepções, observações ou mesmo aprendizados que tivemos em até dois ou três dias passados recentemente.


			Em Dragon Dreaming, o sonho é uma intencionalidade. É uma energia direcionada para algo maior que permite gerar uma projeção entre o presente e o futuro. Infelizmente, em nossa cultura ocidental, de maneira geral, tendemos a entender o sonho como algo sem importância, disperso, incompreensível, estranho ou pouco confiável.


			Existem muitos tipos de sonhos, todos um campo fértil para o autoconhecimento.


			Poucas pessoas sabem, mas foi o australiano Frederick Emery, psicólogo e cientista social, pioneiro em desenvolvimento organizacional, designer de processos participativos e autogestão, quem desenvolveu a “Conferência de Pesquisa” ou Search Conference, onde depois de reunir diversos agentes locais para visionarem juntos futuros desejáveis, introduziu a mágica leitura da “ata de registro” no passado, como se já houvesse acontecido. Essa é a origem dos círculos dos sonhos em Dragon Dreaming, uma das principais ferramentas do método, o que permite uma dimensão significativa, intencional e cocriativa da realidade. A visualização do futuro coletivo pelo coletivo é a própria realidade manifesta.









		

			VENTOS DA OCEANIA


			Aprender a partir da observação


			VENTOS


			 


			O Ar em movimento é fruto de resultantes das diferenças atmosféricas 
entre dois lugares.


			 


			Raramente se vai ao encontro de outro continente, outros oceanos, outro país, outras pessoas, outra cultura, outra língua, outros ventos… E a Oceania é o lugar em que mais se venta no planeta!


			Chegar ao outro lado do mundo demorou quatro dias, uma viagem pesada e exaustiva; e mesmo depois de passar tanto tempo viajando, eu estava no futuro!


			Era horário de verão e eu estava 13 horas no futuro em relação ao Brasil. Isso é muito interessante porque mexe com a percepção e entendimento do tempo.


			No primeiro mês, ainda sentia enjoo todos os dias no amanhecer brasileiro e final da tarde australiano, pelo esforço de me manter em outro fuso horário com pelo menos 12 horas de inversão. Demorei muito para me adaptar. Sei que não é assim para todo mundo, cada corpo vai responder de uma maneira diferente.


			Cheguei pela cidade de Sydney e fiquei ali por cerca de uma semana. Além da bela e grande cidade de arquitetura moderna e portuária que ela é, me chamou muito a atenção a presença e influência dos asiáticos, sobretudo os chineses e coreanos. Naquele momento, a Austrália já era o primeiro país do mundo em descendência asiática fora da Ásia, e o Brasil o segundo.


			Havia me decidido a morar em Melbourne, que naquele ano havia sido eleita a melhor cidade do planeta para se viver pelo quarto ano consecutivo e, também, um lugar onde eu não conhecia ninguém.


			•••


			A cidade de Melbourne não era diferente de Sidney em termos de multiculturalidade, embora menor e com influência forte da cultura inglesa. A cidade é toda voltada para a rua, a convivência e os passantes. Por isso, é repleta de vitrines: porque as pessoas caminham seguras pelas calçadas.


			Nas ruas – feitas para as pessoas – é possível encontrar as mais diversas nacionalidades e línguas sendo expressas ao mesmo tempo, algo muito mais comum do que nas turísticas cidades de Nova Iorque, Londres ou Paris, que eu já havia tido a oportunidade de visitar.


			Melbourne é uma cidade rica, com um pouco mais de quatro milhões e meio de habitantes, onde o antigo e o contemporâneo coexistem com a mesma intensidade. Com arquitetura exemplar, toda arborizada e cheia de parques, é bastante plana e muito bem adaptada para o ciclismo. O transporte público funciona muito bem, contudo é caro. A cidade tem um rio navegável cheio de atividade em suas margens. Considerada a cidade cultural da Austrália, é bastante musical e tem com seus artistas de rua verdadeiros pocket shows ao ar livre. Grafite e arte pública estão espalhados por toda a cidade. Definitivamente, Melbourne é uma cidade cosmopolita que sabe ter qualidade de vida.
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